








(a) Área de Elevador (b) Sala de Professor (c) Secretaria

(d) Sala de Estudante (e) Sala de TI (f) Banheiro

Figura 4. A base é composta por 6 classes com imagens de 640 � 480.

Tabela II. RESULTADOS DOS EXPERIMENTOS (TCC E DESVIO PADRÃO)
PARA DIFERENTES TAMANHOS DE VOCABULÁRIO. AS MELHORES TCC

PARA CADA TAMANHO DE VOCABULÁRIO ESTÁ EM NEGRITO.

Tamanho de Vocabulário TCC (%)
Não-Supervisionado Supervisionado

60 28.10 (� 0:01) 29.15 (� 0:02)
120 33.80(� 0:02) 33.70 (� 0:03)
240 52.30 (� 0:02) 52.43(� 0:02)
480 63.80 (� 0:02) 70.05(� 0:03)
960 69.70(� 0:02) 71.22(� 0:03)

1200 69.80 (� 0:04) 73.79(� 0:02)
1440 72.70 (� 0:03) 74.32(� 0:02)
1800 71.15 (� 0:05) 76.03(� 0:02)
2100 72.00 (� 0:02) 77.18(� 0:03)
2400 69.42 (� 0:02) 77.33(� 0:02)
2700 68.63 (� 0:04) 76.77(� 0:02)

observar que em algumas classes possuem uma considerável
taxa de classificação incorreta. Como exemplo, a classe Sala
de Professor é classificada incorretamente como Laboratório
em 39.50 % na construção não-supervisionada e em 36.50 %
na supervisionada. Um dos prováveis motivos dessa confusão
na classificação está na complexidade da base de imagens.
Nesta, há imagens de diferentes classes, mas com bastantes
caracterı́sticas similares, como computadores, cadeiras, mesas
e etc.

VI. CONCLUSÃO E TRABALHOS FUTUROS

O problema de classificação de imagens (e.g. reconheci-
mento de cenas) em visão computacional tem sido um campo
de estudo que vem recebendo grande atenção na área nos
últimos anos. Uma das linhas de pesquisa neste campo é
a conversão de imagens em cadeias e o uso de gramáticas
para a classificação de imagens. Esta ganhou maior atenção
nos últimos anos devido ao surgimento de novas técnicas
para extração de caracterı́sticas de imagem (e.g. SIFT). Neste
trabalho a proposta é a conversão de imagens em cadeias com
base na metodologia de BOW, como já foi proposto em [5]. No
entanto, a principal contribuição deste artigo está na construção
supervisionado do vocabulário e no uso de uma ampla faixa de
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Figura 5. Gráfico com a TCC (eixo y) para diferentes tamanhos de
vocabulário k (eixo x) e com modo de treinamento supervisionado e não-
supervisionado.

valores de tamanho de vocabulário. Como pode se visto nos
resultados há um considerável aumento de desempenho ao usar
valores altos de k, combinado com vocabulários construı́dos
de forma supervisionada.

Para trabalhos futuros, sugere-se o uso de novas estratégias
para percorrer as palavras na imagem e gramáticas mais pode-
rosas. A estratégia de percorrer as palavras na imagem é deter-
minante para adicionar informação espacial e caracterı́sticas da
imagem nas cadeias. Portanto, se as caracterı́sticas da imagem
estiverem implı́cita na cadeia, o desempenho na classificação
será melhor. O uso de gramáticas mais poderosas, também é
outro fator a ser levado em consideração em trabalhos futuros.
Gramáticas que aceitam exemplos positivos e negativos ou
gramáticas não-regulares, podem ser alternativas para melho-
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(a) Não-Supervisionado (b) Supervisionado

Figura 6. Matriz de confusão com a TCC para cada classe de cena referente a maior TCC total do modo não-supervisionado 72.70 % e supervisionado 77.33
%.

rar o desempenho. Para outros trabalhos pretende-se avaliar
imagens com ruı́dos e diferentes condições de iluminação.
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